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temporalidade  são  fundamentais  para  refletir  sobre  a  sociedade  e  a  materialidade  dos  rastros  que  as 
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Paraná  (UFPR),  sob  orientação  do  professor Dr.  Alexandro Dantas  Trindade  em 2016,  foi  organizada  em 
quatro  capítulos:  (1)  “A  negociação  das  imagens  na  construção  social  da  memória”;  (2)  “Três  esferas 
narrativas”;  (3)  “Paranismo  e  Illustração  Paranaense:  uma  autoimagem  para  o  Paraná  nascente”;  (4)  “A 
redenção revolucionária”. Nestes capítulos Juan Galigniana discutiu como são as construídas as memórias 
de uma personagem pública como J. B. Groff  inserida na busca por uma identidade “paranista” tanto nas 




No  esforço  de  legitimar  sua  pesquisa,  Juan  Cruz  Galigniana  elaborou  questões  para  o  debate 
acadêmico  no  campo da  sociologia  a  partir  da  análise  de  uma  história  de  vida  e  das memórias  que  são 
construídas por meio dessas trajetórias. O autor  lançou mão de um diálogo teórico com Pierre Bourdieu, 
Daniel  Bertaux,  Paulo  Guérios,  Howard  Becker  e  Émile  Durkheim,  autores  que  a  princípio  não  são 
consonantes  em  múltiplas  perspectivas  do  pensamento  social,  no  entanto,  Galigniana  explorou  desses 
autores os métodos e as críticas da abordagem biográfica. Nesta  incursão, apresentou uma consideração 
relevante  sobre  este  tipo  de manejo  intelectual  ao  destacar  que  o  interesse  dos  sociólogos  não  é  pelo 
personagem  relatado  em  si,  mas  a  maneira  como  esses  personagens  expressaram  e  interpretaram  a 
sociedade no contexto que estiveram inseridos. Desse modo, uma biografia ou uma história de vida não é 
individual,  ela  é  sempre  coletiva,  pois  é  uma  síntese  das  relações  sociais,  das  condições  políticas  e 
econômicas da  temporalidade vivida e dos  legados geracionais que  repousaram sobre o  tempo presente 
daquele que é biografado.  
Ao apresentar um amplo repertório de questões o autor utilizou uma documentação de natureza 
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se propõe, uma vez que produziu uma análise bibliográfica crítica, compondo um rico repositório sobre o 
tema  e  um  ponto  de  partida  para  novas  pesquisas.  Portanto,  nesta  investigação,  Juan  Cruz  Galigniana 
enfatizou  as  relações  sociais  dos  circuitos  intelectuais  e  políticos  de  Groff  enquanto  editor  da  Revista 
“Illustração Paranaense”, e as condições que o levaram a registrar as imagens da “marcha revolucionária” 





de  cinema  na  cidade.  Considerado  nas  biografias  analisadas  como  o  “pioneiro”,  o  “pai”  do  cinema 
paranaense, com “vocação” pela abordagem audiovisual como uma marca de sua personalidade desde a 
infância. Essa narrativa edificante é reproduzida na dissertação com o objetivo de questionar esse tipo de 
elaboração  que  o  autor  chamou  de  “construção  da  memória”.  Galigniana  observou  que  os  trabalhos 
escritos sobre o cine‐documentarista paranaense seguiram uma narrativa lógica, coerente e linear. Assim, 
destacou  com aporte  de Bourdieu,  que nenhuma  trajetória  segue um esquema determinado e  definido, 
evidenciando  as  dificuldades  em  não  reproduzir  uma  “ilusão  biográfica”.  Concluiu,  então,  que  existem 
métodos  que  auxiliam  o  pesquisador  na  abordagem de  trajetórias  de  vida,  entre  eles:  (1)  considerar  os 
circuitos  sociais  e  culturais;  (2)  analisar  as  memórias  familiares  e  as  obras  do  autor  destacando  suas 
descontinuidades e dificuldades encontradas pelo sujeito da biografia em executar e aplicar os projetos; (3) 
abordar  os  contextos  e  as  relações  de  interdependência  ao  atribuir  valor  heurístico  tanto  a  trajetória 
quanto ao seu entorno.  
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  A  trajetória de  J. B. Groff  se desenrola ao  longo do processo de  “modernização” da República e, 
sobretudo, da construção de uma identidade “paranista”, sua obra fotográfica e cinematográfica registrou 
uma  arquitetura  de  cidade  no  seu  cotidiano  em  transformação.  As  escolhas  técnicas  e  o  olhar  de Groff 
sobre as paisagens foram fundamentais para embasar uma memória de homem extraordinário da história 
curitibana e do cinema paranaense. Vale destacar que a produção de imagens em formato audiovisual era 
praticada em Curitiba antes mesmo de  J. B. Groff,  como por exemplo os  trabalhos  realizados por Aníbal 
Requião,  este  fato  levou  Galigniana  questionar  a  construção  do  pioneirismo  atribuído  ao  Groff.  Nesta 
perspectiva o autor levanta algumas hipóteses explicativas, entre elas: (1) a relevância da obra de J. B. Groff 
em relação ao momento histórico e determinante da vida política da República Brasileira; (2) os registros 
fotográficos  dos  símbolos  autóctones  do Paraná  como elementos  formação  identitária;  (3)  seu  encontro 
“casual”  com  o  empresário  Assis  Chateaubriand.  Tais  horizontes  explicativos  representaram  as  escolhas 
que o autor escolheu quando elaborou sua dissertação.  
  Ao considerar, portanto, as dimensões interpretativas das memórias construídas em nome de J. B. 




como o  cartão  de  visitas  de Groff,  o  que  lhe  abriu  as  portas  como  cinegrafista  oficial  do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propagando (DEIP‐PR) durante a gestão do interventor Manoel Ribas (1930‐1945). 
Galigniana  descreveu  o  percurso  de  João  Baptista  Groff  na  busca  pelas  melhores  imagens  de  um 







Cruz  Galigniana  apresenta  muitas  questões  sugestivas  e  relevantes  para  pesquisa  das  memórias,  das 
biografias, das  identidades e da produção fílmica no Paraná e no Brasil. Contudo, o  leitor não encontrará 
nesta  dissertação  uma  análise  fílmica  da  obra  de  João  Baptista  Groff,  mas  encontrará  uma  abordagem 
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  Por fim, a dissertação intitulada “Construção social da memória em torno a João Baptista Groff e a 
ilusão  biográfica”  resulta  de  uma  pesquisa  que  colocou  em  evidência  os  problemas  nos  processos  de 
constituição da identidade e dos símbolos regionais. Ao encarar a trajetória de J. B. Groff e sua obra fílmica 
com um dos símbolos do “paranismo” presentes nas escolhas estéticas do fotógrafo e cine‐documentarista, 
o  autor  Juan  Cruz  Galigniana  discutiu  de  que  maneira  o  que  se  conhece  sobre  os  personagens  e  sua 
produção nos movimentos identitários compõem o repertório de uma imaginação social que pretende dar 




que ultrapassam o  relato para  fazer emergir as  redes  sociais,  as  relações de poder e o  contexto de uma 
experiência na temporalidade.   
   
 
   
 
 
